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Resumo. O presente trabalho investiga a atuação 
do BBC News Labs, laboratório de inovação em 
jornalismo da empresa homônima. Por meio de bi-
bliografia sobre o conceito de media labs e sobre a 
digitalização da TV pública, busca-se compreender 
como a experimentação realizada no laboratório se 
relaciona com princípios da TV pública, principal-
mente no que tange ao incentivo da concorrência. 
Observou-se que os projetos do laboratório podem 
ser conectados com um princípio mais amplo de 
inovação aberta no jornalismo, sendo o incentivo 
desse tipo de estrutura na comunicação pública 
uma medida importante para o incentivo ao jorna-
lismo de qualidade.
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Abstract. The present work investigates the work of 
BBC News Labs, the innovation lab in journalism of 
the BBC. Applying bibliography regarding the con-
cept of media labs and the digitization of public TV, 
we intend to understand how the experimentation 
carried out in the lab relates to principles of pub-
lic TV, mainly concerning the incentive to compete. 
It was observed that the projects of the laboratory 
can be connected with a broader principle of open 
innovation in journalism. It is argued that the en-
couragement of this type of structure in public com-
munication is an important measure to encourage 
quality journalism.
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Introdução

Com a ascensão dos smartphones e a per-
vasividade da mídia digital personalizada, a 
presença da mídia pública nestas plataformas 
traz desafios a serem investigados. A TV, em-
bora ainda extremamente relevante no cená-
rio de consumo de mídia, convive com outras 
mídias. Este trabalho parte destes princípios, 
bem como do papel da mídia pública para a 
construção de um ecossistema de mídia.

Para tanto, debruça-se sobre o caso do 
BBC News Labs1, laboratório de inovação 
dentro da BBC, empresa de mídia pública bri-
tânica referência na área, voltado para a área 
do jornalismo. O laboratório mencionado, a 
partir de uma ideia de trabalho multidiscipli-
nar, busca a criação de recursos digitais ino-
vadores dentro da empresa. Entre os projetos, 
alguns são planejados para necessidades dos 
jornalistas da empresa, enquanto outros são 
voltados para o consumo de mídia, gerando 

1 Não confundir com o BBC Worlwide Labs (http://www.bbcwlabs.com/), outro departamento da BBC, mas que trabalha 
como aceleradora de startups relacionadas à mídia digital.
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novas experiências junto à informação. O ob-
jetivo desta pesquisa é compreender qual é a 
natureza dos projetos a que o laboratório se 
dedica, principalmente no que tange à sua 
relação com os princípios da comunicação 
pública. Dentro disto, investigou-se princi-
palmente a conexão do BBC News Labs com 
o compromisso da difusão pública com a ge-
ração de concorrência. 

O caso estudado precisa ser compreendido 
dentro da ideia de media labs. São laboratórios 
de mídia, frequentemente aplicados ao jorna-
lismo (embora não só), em que se pretende a 
construção de um espaço para experimenta-
ção. Eles funcionam paralelamente à redação, 
com o compromisso de criar recursos inova-
dores. Assim, conceituou-se os laboratórios 
contemporâneos de mídia principalmente a 
partir de Salaverría (2015), que os trata como 
um novo espaço de inovação do jornalismo.

Ao mesmo tempo, o papel do News Labs 
precisa ser recuperado à luz do conceito de 
mídia pública: veículos e estruturas de comu-
nicação vinculados ao governo, dentro de uma 
perspectiva de diversidade. Sendo uma noção 
complexa, que envolve diferentes aspectos da 
comunicação, como a cobertura e o financia-
mento, dentre outros, a comunicação pública 
foi explorada a partir das noções de Lopes 
(2015). No que diz respeito aos esforços digi-
tais da TV pública, utilizou-se Cádima (2011, 
2006), Madariaga et al. (2016) e Iosifidis (2007).

Verificou-se que a atuação da BBC com o 
laboratório funciona de duas formas: por um 
lado, há uma concentração dos projetos na 
construção de ferramentas para jornalistas. 
Por outro, o departamento da BBC funciona 
como um catalisador da inovação dentro do 
ecossistema de mídia, uma vez que sua atua-
ção beneficia não apenas a si mesma.

Mídia Pública e Internet

A televisão pública é uma estratégia go-
vernamental para aprimorar a concorrência 
junto a outros players, privados, de mídia. 
Como se sabe, os meios da radiodifusão tive-
ram que arcar com estas consequências por 
serem baseados em algo finito e de caracte-
rística pública: o espectro eletromagnético. 
Sendo um espaço reduzido, era necessário 
controlar a entrada de atores no mercado, e 
a presença de redes públicas se fazia necessá-
ria como forma de incentivar a concorrência.  
A digitalização promove, assim, uma discus-
são contínua sobre como deve ser a presen-

ça da mídia pública em novas plataformas 
e qual deve ser seu papel, uma vez que não 
possuem mais restrições físicas.

O cenário de coexistência entre mídia pú-
blica e privada acaba sendo mais forte ou 
mais fraco de acordo com o desenvolvimento 
de cada país. A partir do processo da digita-
lização dos meios, no final do século passado 
e nestas primeiras décadas do século XXI, a 
televisão pública encontra desafios para sua 
formação. Cádima (2006, 2011) é um dos auto-
res que se debruça sobre esta questão, a partir 
principalmente da experiência europeia de TV 
pública. O autor (Cádima, 2006, p. 184) reco-
nhece o cenário atual fragmentado de mídia e 
questiona que um modelo de mídia pública di-
gital precise necessariamente passar por uma 
alta qualidade do conteúdo:

Perguntar-se-ia se no contexto de migração para 
o digital, quando cada vez mais canais e serviços 
para os cidadãos e consumidores estão disponí-
veis, será necessário, numa perspectiva política, 
institucional e europeia, mas também nas pers-
pectivas social e cultural, garantir um modelo de 
serviço público de competências cada vez mais 
alargadas, mas em que a qualidade dos seus con-
teúdos, razão maior da sua legitimidade, passa 
como se fosse uma questão secundária face a uma 
espécie de marcação territorial do território pleno 
da multiplataforma.

O próprio debate sobre o que constitui uma 
emissora pública é longo e cheio de meandros. 
Lopes (2015) mostra algumas perspectivas, de-
monstrando que há discussões no tocante a in-
teresse público, programação, financiamento, 
autonomia, participação social. Em linhas ge-
rais, a comunicação pública, na perspectiva da 
autora, deve envolver uma programação di-
versa, que dê luz aos interesses de segmentos 
da sociedade em fragilidade, não normalmen-
te abarcados pela mídia privada. Conectado a 
isto, o princípio do interesse público deve ser 
central na atuação da emissora pública, embo-
ra, como lembra a autora, a aplicação deste có-
digo seja um tanto difusa, uma vez que se trata 
de uma norma teoricamente também aplicada 
às empresas privadas. No entanto, esta ideia 
permanece importante através da necessi-
dade de diversidade e representatividade da 
população. A autora destaca principalmente 
a regionalidade, por meio da conexão de uma 
emissora com a comunidade que serve. Isto se 
daria a partir principalmente da ideia de per-
tencimento, vinculada a mecanismos de parti-
cipação na emissora. 
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Permanece a necessidade de pensar a mí-
dia pública a partir da lógica da digitalização. 
Madariaga et al. (2016), em estudo sobre o pro-
cesso de digitalização da TVE, na Espanha, 
mencionam que a incorporação de novas pla-
taformas oferece uma possibilidade de tratar 
de uma gama maior de assuntos, diversifican-
do o atendimento às audiências.

[...] a verdade é que o modelo generalista de te-
levisão que deve satisfazer igualmente o grande 
público das maiorias e as muitas minorias está 
comprometido, ao mesmo tempo que se torna ma-
nifesto isso tanto quanto uma via intermediária 
é solicitada para remediar a distância tradicional 
entre serviço e cidadãos público, que muitas vezes 
resulta em movimento pendular de despotismo 
esclarecido a programação comercial (Madariaga 
et al., 2016, p. 82, tradução nossa).

Existe uma expectativa de que os critérios 
da qualidade e do interesse público – este úl-
timo difuso, mas ainda central – permanecem 
como faróis para a mídia pública na internet: 
“De acordo com a Comunidade Europeia 
(CE), os serviços que não são ‘programas’ – 
como os serviços de informação on-line – po-
dem fazer parte da missão do SPT quando 
servem as necessidades democráticas, sociais 
e culturais da sociedade” (Cádima, 2011, p. 
194). Cádima destaca ainda a aplicação de um 
Three-Step-Test2 no contexto alemão. Se trata 
de uma avaliação realizada em três níveis so-
bre novos serviços digitais prestados pela ra-
diodifusa pública. Eles envolvem, resumida-
mente, a contribuição da nova iniciativa para 
a qualidade da concorrência editorial; o nível 
de qualidade e oferta do conteúdo já ofertado, 
e qual seria o impacto do novo projeto; uma 
projeção de como o serviço novo promove a 
opinião livre e aberta e a integração com o pú-
blico. Novamente, uma tentativa de aplicar o 
modelo do interesse público na digitalização 
dos sistemas públicos. Um outro aspecto cha-
ma a atenção: a existência da mídia pública 
não responde apenas a uma necessidade de-
mocrática relativa a diversidade de conteú-
dos, mas também à questão da concorrência. 
Ou seja, a criação de novas oportunidades no 
mercado, e seu crescimento conjunto, também 
é vista como uma faceta importante da mídia 
pública, mesmo em outras plataformas. Nesta 
interpretação, isto deve permanecer na inter-
net. Da mesma forma, assim como novas ten-

dências da comunicação digital acabam sendo 
objeto de desafios em empresas privadas, as 
mesmas possibilidades e necessidades de re-
organização parecem habitar ambientes de mí-
dia pública, trazendo reconfigurações:

No entanto, para os jornalistas que enfrentam di-
retamente as novas mediações modificando subs-
tancialmente a sua identidade profissional e suas 
rotinas de trabalho, o horizonte não está ganho, 
mas ainda, por outro lado, acusam alguma resis-
tência da estrutura institucional, uma tendência 
refratária que continua a manter a mesma ima-
gem do jornalista localizado no espaço da redação 
como um habitat natural e dependente das fon-
tes tradicionais. Além disso, há uma tendência a 
associar o conteúdo digital mais com lazer e gê-
neros de entretenimento do que com gêneros in-
formativos, de modo que, a partir deste ponto de 
vista, a questão da participação na esfera pública 
se daria como um beco sem saída (Madariaga et 
al., 2016, p. 89, tradução nossa).

A digitalização toca em diversos aspectos 
formadores da própria ideia de comunicação 
pública. Como vimos, através de Lopes (2015), 
o financiamento é um tema de debate recorren-
te sobre isto, uma vez que empresas públicas de 
comunicação normalmente possuem fontes de 
renda diversas daquelas de suas equivalentes 
privadas, notando-se aí principalmente estraté-
gias como a receita direta do governo e a licença 
pública, como no caso da própria BBC. No en-
tanto, em uma economia cada vez mais de rede, 
e com o aspecto da participação, como visto aci-
ma, cada vez mais forte, novas forma de finan-
ciamento se oferecem. Bonini e Pais (2017), por 
exemplo, apresentam uma proposta de con-
tribuição para mídia pública, no contexto ita-
liano, através de crowdfunding, ou seja, através 
de contribuições cívicas espontâneas por parte 
do público. A diferença deste modelo é que ele 
teria um caráter ativo, em que os participantes 
escolhem o destino de 20% da licença para gê-
neros ou programas de sua escolha. O objetivo 
desta estratégia, segundo os autores, seria gerar 
um envolvimento maior da audiência com a 
comunicação pública. Através de questionários, 
os autores demonstram que houve aceitação:

Mostramos que os cidadãos são a favor das for-
mas de participação estrutural nos processos de 
tomada de decisão do PSM e na co-gestão dos or-
çamentos do PSM. Nosso modelo poderia servir 
como ponto de partida para novas experiências e 

2 “Teste de Três Passos”, em tradução livre.
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modificações do seu princípio subjacente: a mo-
dalidade cooperativa / peer-to-peer (p2p) de alo-
cação de dinheiro público (Bonini e Pais, 2017, p. 
25, tradução nossa).

Longe de querer generalizar a pesquisa ou 
a medida em si, o que se pretende aqui ao citar 
o estudo é demonstrar a importância de expe-
rimentos dentro do âmbito de mídia pública 
que podem gerar benefícios para o mercado. 
Bonini e Pais (2017) ressaltam que a tática que 
exploram poderia ser abordada por outros 
tipos de iniciativas, como veículos comunitá-
rios. O crowdfunding é hoje uma estratégia uti-
lizada por uma série de iniciativas diferentes. 
A experimentação de um modelo contínuo, no 
entanto, traria ainda benefícios. A mídia públi-
ca, em razão de sua organização, tem um po-
tencial para transformar o mercado em torno 
de si, o que é um aspecto importante do objeto 
aqui explorado, como abordado mais adiante.

Compreendidas estas bases sobre a mídia 
pública, elas precisam ser colocadas em pers-
pectivas com as estratégias de inovação de em-
presas, neste caso os media labs, que são foco 
deste estudo.

Media Labs: novos espaços de mídia

Em um cenário de incertezas e transições 
na mídia em geral, com foco no jornalismo, o 
mercado busca alternativas para retornar aos 
resultados positivos, tanto frente ao público 
quanto em termos financeiros. Ao mesmo tem-
po, os atores envolvidos procuram angariar 
conhecimento e formas de gerar novas inicia-
tivas, sempre dentro da retórica da inovação.  
A ideia de inovação jornalística, aliás, acaba 
sendo cada vez mais presente, atraindo empre-
sas e acadêmicos para novas oportunidades, 
sejam elas na forma de novos departamentos 
ou iniciativas independentes.

Os media labs, ou laboratórios de mídia, em 
uma tradução livre, são espaços vinculados a 
esta ideia. Como Salaverría (2015, p. 398, tra-
dução nossa), um dos poucos autores dedica-
dos a esta temática, coloca:

Várias dezenas de meios em todo o mundo têm 
colocado em funcionamento recentemente uni-
dades dedicadas à investigação, experimentação, 
desenvolvimento e implementação de inovações 
tecnológicas e departamentos editoriais em suas 
organizações.

Embora ainda seja um objeto não muito 
estudado, os labs de mídia têm representado 

um campo promissor para acompanhamento 
das estratégias de empresas para o enfrenta-
mento dos desafios digitais à porta. Esta ne-
cessidade de desenvolvimento de novas solu-
ções e táticas pode ser vinculada ao histórico 
da inovação no campo jornalístico. De acordo 
com Boczkowski (2005, p. 13, tradução nossa), 
a incorporação de recursos tecnológicos no jor-
nalismo, desde antes da web, sempre foi mar-
cada pela tendência de ver as propriedades e 
possibilidades de novas linguagens através 
das lentes de meios antigos, principalmente 
do impresso:

As consequências desta cultura particular de 
inovação têm sido duplas. Por um lado, as in-
cursões da imprensa além da tinta e do papel 
têm muitas vezes resultado em artefatos não tão 
inovadores quanto aqueles de concorrentes me-
nos ligados à mídia tradicional. Por outro lado, 
o resultado acumulado tem sido de tremenda 
mudança: até o final da década de 1990, os jor-
nais on-line na web eram muito diferentes dos 
seus homólogos impressos.

Esta tendência pode ser nociva em um ce-
nário extremamente dinâmico de consumo e 
produção de notícias digitais, como o atual. A 
incorporação de laboratórios dentro de empre-
sas de mídia pode ser vista como uma estraté-
gia para tentar difundir a inovação de forma 
interna. Esta inovação, conforme Salaverría 
(2015), normalmente acontece em âmbitos di-
ferentes. O autor ressalta que os desafios para 
a produção jornalística na internet são, por si 
só, múltiplos, não havendo uma única ruptu-
ra. Com relação aos laboratórios internos, ele, 
através do mapeamento de 30 exemplares, 
afirma que este tipo de estrutura envolve a ino-
vação em dois âmbitos: processo (ou seja, as 
metodologias internas para desenvolvimento 
de ações) e produto (criação e aprimoramento 
de produtos e serviços jornalísticos).

Eles se constituem inovações de processo: repre-
sentam uma mudança no modelo de produção 
tradicional dos meios de comunicação, porque 
introduzem uma nova divisão operacional dentro 
da empresa, responsável pela descoberta de novas 
maneiras e modelos de trabalho.
Têm como compromisso justamente a exploração 
interna de inovações jornalísticas em produtos e 
serviços (Salaverría, 2015, p. 399, tradução nossa).

É comum também que existam como am-
bientes interdisciplinares, com a presença de 
profissionais como programadores, designers 
de interface, publicitários, etc.
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Definir o que constitui ou não um labora-
tório nestes moldes pode ser complexo, em 
razão da variação de suas características e 
formatações. De início, podem existir dentro 
de empresas privadas, de universidades, ou 
mesmo serem empresas autônomas, que rea-
lizam parcerias com outros atores. A própria 
nomenclatura ‘laboratório’, além disto, é mui-
to atrativa hoje em dia, sendo utilizada, por 
vezes, por empresas sem um envolvimento 
específico com a área da inovação. Os pesqui-
sadores Wershler, Parikka e Emerson estão se 
debruçando sobre estes laboratórios em uma 
pesquisa conjunta através de entrevistas com 
integrantes ao redor do mundo. Eles destacam 
a diversidade das iniciativas:

Os laboratórios de mídia são espaços liminares, 
mas cada vez mais poderosos em muitos contextos 
contemporâneos. Eles aparecem em universida-
des e faculdades, encurralados entre departamen-
tos tradicionais e faculdades. Eles também estão 
em porões, armazéns, shoppings e ocupaçòes. 
Eles são estáveis em graus variados; muitos têm 
endereços de longo prazo e uma lista itinerante 
de ocupantes. Alguns aparecem em um local por 
alguns dias, em seguida, se movem para outros.  
Às vezes, eles estão até mesmo em caminhões 
móveis nas ruas, trazendo ferramentas e conhe-
cimentos às crianças nas escolas e para o público 
em geral. À medida que aglomerados de ferra-
mentas e talentos se agilizam para produzir valor 
econômico, os laboratórios às vezes alinham-se 
com os mais implacáveis dos capitalistas de risco; 
em outros casos, são livres e abertos para todos, 
desdenhosos de todas as motivações comerciais 
(What Is A Media Lab, 2016).

Em razão disto, é necessária cautela no 
momento de seleção de objetos. O BuzzFeed 
Open Lab, por exemplo, que funciona dentro 
da startup de mídia homônima, contrata bol-
sistas como pesquisadores por um período 
específico. A estrutura existe principalmente 
para criar tecnologias e usos de forma aberta, 
para que o público também possa utilizá-lo. 
O Knight Lab, na Northwestern University, é 
patrocinado pela Knight Foundation, e busca 
principalmente criar tecnologias web aplica-
das ao jornalismo, de modo a difundir ferra-
mentas. O BloombergLabs funciona como um 
setor dentro do gigante de mídia financeira 
que reúne engenheiros para criar ferramentas 
voltadas para métodos quantitativos em finan-
ças, big data e software, com atenção não tão 
voltada para a produção de mídia em si. Exis-
tem outros, como o Daily News Lab, do diário 
homônimo, que é voltado para a criação de 

eventos periódicos sobre assuntos relaciona-
dos a inovação e jornalismo com a comunida-
de interessada por tecnologia e mídia. Existem 
ainda aqueles que possuem ‘Laboratório’ no 
nome, mas cuja experiência não parece ter tan-
ta intersecção com o conceito aqui abordado. 
Aqui cabe mencionar o Nieman Lab, observa-
tório sobre inovação em jornalismo da univer-
sidade de Harvard que não produz criações 
novas, se preocupando em reportar os últimos 
acontecimentos na área, como um veículo.

Nota-se também, através da observação 
dos casos citados acima e dos relacionados por 
Salaverría, uma ênfase na ideia de ‘abertura’. 
Estes organismos buscam ser espaços em que, 
se não são eles mesmos abertos a pesquisado-
res que possam utilizar suas dependências, ao 
menos se procura criar recursos abertos à co-
munidade. Isto significa que seus esforços se 
dão não apenas para a empresa ou ente que os 
criou, mas buscam fortalecer relações com ou-
tros atores, além, é claro, de enaltecer a própria 
imagem como inovador. Como veremos, este 
aspecto colaborativo dentro da própria indús-
tria vai se demonstrar importante ao compre-
ender certos aspectos do laboratório da BBC. 
O BBC NewsLabs, aliás, objeto em questão, 
se configura como um laboratório adequado 
para estudo, dentro da definição de Salaverría 
(2015), pois envolve fatores de experimentação 
e criação de novas estruturas, além de ser com-
posto por esforços multidisciplinares.

BBC News Labs e uma proposta 
multidisciplinar de inovação

O BBC News Labs existe desde 2012, sen-
do uma plataforma do difusor britânico para 
experimentação e novos recursos em mídia, 
especialmente digital. Nosso objetivo nesta e 
na próxima seção é descrever, analisar e reali-
zar uma discussão sobre as práticas e projetos 
do Lab.

O laboratório da BBC se coloca como uma 
“incubadora multidisciplinar” (BBC News, 
2016), com uma equipe de cerca de 20 pesso-
as, trabalhando em oportunidades escaláveis 
que envolvam jornalismo, tecnologia e dados. 
Aqui já se pode vislumbrar uma tendência no 
trabalho do lab: muito mais do que um espa-
ço físico, dentro do qual se manufatura algum 
tipo de recurso, a estrutura do laboratório da 
BBC prefere incentivar a postura e a criação de 
novas ideias, mesmo que de uma forma mais 
abstrata, ou em outros horários. Alguns proje-
tos acontecem de forma remota, por vezes em 
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parceria com empresas de outros países, em 
trabalhos que poderiam acontecer fora de um 
ambiente de trabalho físico e fixo. No entanto, a 
empresa parece encarar isto como um objetivo, 
uma característica inata, de modo a difundir a 
inovação na empresa e entre os profissionais.

Os objetivos a longo prazo do BBC News 
Labs são os seguintes: 

Aproveitar o talento e a criatividade da BBC para 
impulsionar a inovação;
Abrir novas oportunidades para jornalismo ba-
seado em histórias;
Apoiar a transferência de inovação para a produ-
ção;
Incentivar padrões abertos através de colaboração 
dentro da indústria de notícias; 
Aumentar o perfil da BBC News como inovador 
(BBC News, 2016, tradução nossa).

As finalidades da estrutura são múltiplas 
e ultrapassam o que poderíamos identificar 
como preocupações do jornalismo estrito senso. 
Elas vão desde questões editoriais mais básicos, 
como incentivar o jornalismo baseado em his-
tórias (“story-based journalism”, no original), 
quanto questões mais avançadas, que encostam 
em outras áreas, como a criações de padrões 
abertos – postura que remonta à computação e 
ao software livre – e o estabelecimento da BBC 
News como perfil inovador, o que envolve todo 
o posicionamento de marca da empresa.

Os projetos são diversos e envolvem algumas 
áreas temáticas dentro das quais são dividos:

Identificando novas oportunidades e engajando-
-se com as indústrias de tecnologia e de notícias
Ferramentas para ajudar os jornalistas no dia-a-dia
Novas abordagens para contar histórias
Versionamento rápido e eficiente para língua es-
trangeira
Geração automática de metadados e tags inte-
ligentes
Monitorando transmissões ao vivo e mídias so-
ciais em vários idiomas
Identificando conteúdo relacionado em diferentes 
plataformas (BBC News, 2016, tradução nossa).

Em junho de 2017, existiam 26 projetos com 
status Ativo no site do laboratório, o que de-

monstra um fôlego razoável para a criação de 
iniciativas (9 estavam ‘Dormentes’ e 18 ‘Fecha-
dos’). Considerou-se que as categorias recém 
mencionadas, disponíveis no site, eram mui-
to específicas, sendo necessário buscar outras 
para compreender melhor a natureza dos tra-
balhos do laboratório. Salaverría (2015, p. 402, 
tradução nossa) estabelece, com base em sua 
análise, quatro frentes diferentes a que se de-
dicam as equipes:

(i) o desenvolvimento tecnológico de aplicações 
digitais (12 laboratórios);
(ii) explorar novas narrativas, formatos multimí-
dia e jornalismo de dados (9 laboratórios);
(iii) promoção e valorização de novos projetos 
empresariais, iniciativas comerciais e startups (7 
laboratórios); e
(iv) escolas profissionais e literacia mediática 
para a juventude (3 laboratórios).

Assim, para a análise deste trabalho, op-
tou-se por utilizar, para avaliar os projetos 
do BBC Newslabs, uma versão adaptada das 
categorias tanto de Salaverría quanto do pró-
prio laboratório. Isto aconteceu em razão de as 
alternativas de Salaverría serem, por sua vez, 
demasiado amplas, talvez não dando conta do 
detalhamento necessário para compreender 
a natureza necessária dos projetos dentro da 
diversidade da reconfiguração digital do jor-
nalismo (que envolve público, financiamento, 
novos formatos, etc.). As categorias desenvol-
vidas, assim, foram as seguintes:

(i) Novas linguagens jornalísticas
(ii) Engajamento com o público
(iii) Soluções para financiamento/gestão
(iv)  Distribuição/indexação de conteúdo 

noticioso
(v) Ferramentas para jornalistas3

(vi) Transmissão de vídeos
(vii) Eventos jornalísticos4

Elas foram desenvolvidas a priori, ou seja, 
antes de avaliar os projetos ativos disponíveis. 
Preferiu-se proceder assim para evitar o risco 
de influenciá-las diretamente. Cada projeto foi 
indexado de acordo com estes itens. Deu-se 

3 “Ferramentas para jornalistas” significa a produção de ferramentas internas para uso dos jornalistas durante todo o proces-
so de planejamento, produção, publicação e distribuição de conteúdo. Achou-se melhor explicar a natureza desta categoria 
uma vez que, em um primeiro olhar, todas as iniciativas desenvolvidas poderiam ser vistas como ferramentas jornalísticas. 
Assim, considerou-se que os projetos desta categoria seriam aqueles que não teriam contato direto com o público, tendo sua 
atuação circunscrita a tornar o ambiente de trabalho do jornalista mais eficiente, sem criar novas linguagens.
4 Esta categoria reúne iniciativas compostas por eventos para jornalistas ou para comunidades em geral, mas envolvendo 
mídia. Por exemplo, uma série de eventos sobre media literacy em comunidades em desvantagem. Assim, ela reúne aqui 
os projetos que envolvem a formação literal de comunidades, através de eventos.
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preferência para manter cada item em apenas 
uma categoria. Em um dos casos, a temática 
envolvia fortemente duas áreas, sendo neces-
sário marcar projetos com mais de uma. Isto 
ocorreu com o projeto “360 Video and VR”, 
marcado em Transmissão de vídeos e Novas 
linguagens jornalísticas.

Percebe-se uma ênfase em dois tipos de 
iniciativas: as de Distribuição/indexação de 
conteúdo noticioso, com oito itens, e as Ferra-
mentas para jornalistas, com 11. As outras três 
que possuem projetos não representam um 
volume signifi cativo. Chama a atenção a au-
sência de recursos em termos de Engajamento 
com o Público e Soluções para fi nanciamento, 
duas das grandes tendências de discussão no 
jornalismo contemporâneo, mas que acabam 
não sendo cobertas pelo laboratório. Talvez a 
questão do fi nanciamento se dê por uma de-
cisão interna de não se envolver com decisões 
pecuniárias, em razão do caráter público da 
BBC, já tendo linhas de receita bem defi nidas. 
Ferramentas de engajamento não se encaixam 
nesta preocupação, não havendo algum moti-
vo a priori para o não envolvimento. Pode-se 
considerar, no entanto, que, sendo a BBC uma 
empresa de grande porte, com muitos depar-
tamentos e unidades coexistentes, ela conside-
re que já investe nesta área em outras frentes.

Mídia pública e a inovação

A posição de Ferramentas para jornalis-
tas no topo dos projetos (com quase metade 
deles) demonstra uma preocupação do lab 
em funcionar para os profi ssionais que lá tra-
balham. Os projetos envolvem geralmente 
utensílios que facilitam o trabalho cotidiano 
dos jornalistas em tarefas repetitivas, prin-
cipalmente as que envolvem outras línguas. 
Percebe-se aqui outro foco: facilitar o trânsito 
de conteúdo entre línguas diferentes em que a 
BBC publica. Nas categorias do próprio labo-
ratório, duas delas se dedicam a isto: “Versio-
namento rápido e efi ciente para língua estran-
geira” e “Monitorando transmissões ao vivo e 
mídias sociais em vários idiomas”. O projeto 
Alto, por exemplo, possibilita, em primeiro 
lugar, gerar uma versão traduzida do texto de 
um vídeo automaticamente para, então, con-
verter este script em voz e vinculá-lo ao vídeo 
original. Assim, ele auxilia no processo de in-
ternacionalização de vídeos noticiosos. Já o 
NewsSwitcher é uma ferramenta de visualiza-
ção do site da BBC que permite que o usuário 
acesse rapidamente versões diferentes do site 
da BBC (como versões geolocalizadas ou por 
dispositivo, por exemplo), sem o uso de pro-
xies. Com isto, facilita o processo de editores 

Gráfico 1. Projetos do BBC News Labs e categorias desenvolvidas.
Chart 1. BBC News Labs’ Projects and developed categories. 
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que precisam verificar como o conteúdo está 
sendo exibido em propriedades diferentes da 
empresa. Como um terceiro exemplo, o Sum-
ma (Scalable Understanding of Multilingual 
MediA) é uma ferramenta para monitoramen-
to de fluxos globais de mídia, tanto internos 
quanto externos, de modo a gerar relatórios 
com tendências sobre que assuntos estão sen-
do cobertos e falados, a evolução de histórias 
e mais uma série de dados. A questão subja-
cente nas propostas é facilitar o trabalho coti-
diano de profissionais que lidam com conteú-
do, especialmente em uma empresa global e 
que publica em muitos idiomas. 

Os projetos na categoria Distribuição/catego-
rização de conteúdo noticioso buscam lidar com 
uma área cada vez mais crucial no jornalismo: 
as lógicas de fazer com que o conteúdo chegue 
até o público, além de pensar apenas a produ-
ção em si. Conforme Gandour (2016), pensar a 
distribuição de conteúdo se tornou fundamen-
tal, uma vez que representa um grande garga-
lo na relação entre público e jornalismo, den-
tro de um cenário de consumo fragmentado. 
De forma complementar, Bell (2017) relembra 
que as relações entre veículos e plataformas de 
distribuição (grandes empresas de tecnologia, 
além de redes sociais) está longe de ser pacífi-
ca. As condições e restrições vindas do Vale do 
Silício para a indústria de notícias fazem com 
que estes atores não sejam neutros, mas sim 
parte integrante do ecossistema, e cada vez 
mais poderosas. Dentro deste contexto, parece 
lógico que a BBC, como outras empresas, in-
vista em formas de indexar e distribuir conte-
údo de forma cada vez mais eficiente. 

Dois projetos servem como exemplo do es-
pírito das iniciativas criadas. Um deles é o Bots, 
que busca fundamentar a criação de bots via 
plataformas de chat para distribuir conteúdo 
da BBC. Por meio da implementação, os leito-
res não obteriam notícias apenas via redes so-
ciais ou acessando sites, mas recebendo chats 
de robôs que compreendem níveis simples de 
linguagem natural, além de entenderem con-
textos e serem especializados em um ou outro 
tipo de envio. O projeto envolve casos especí-
ficos para eleições, por exemplo. Além disto, o 
projeto Atomised News busca criar protótipos 
de sistemas de distribuição de conteúdo que 
não sejam baseados em artigos, mas em unida-
des ‘mais breves’ de informação (daí a ideia de 

atomização). Eles seriam montados de acordo 
com o dispositivo, interesse, e consumo prévio 
do usuário, de modo a gerar uma experiência 
diferente de consumo da informação.

A atuação do BBC News Labs demonstra 
padrões em termos de seu impacto na indús-
tria do jornalismo. Percebe-se que há uma 
intenção de desenvolver não apenas os siste-
mas da BBC, embora isto claramente seja uma 
prioridade (dada a centralidade dos projetos 
para a realidade da empresa), mas estimular 
o ecossistema como um todo. Isto pode ser 
visto de algumas formas. Em primeiro lugar, 
o News Labs é atuante em plataformas de 
compartilhamento de código e sistemas, como 
o GitHub6. O perfil do laboratório dispõe de 
31 projetos (como em junho de 2017). Neles, o 
código está disponível para ser copiado e usa-
do por outras pessoas. Esta postura de investir 
em código aberto demonstra uma preocupa-
ção com algo maior do que o desempenho da 
própria empresa: é a inclusão dela dentro do 
ecossistema.

O projeto External Links Manager (EL-
Mer), categorizado dentro de Ferramentas 
para jornalistas, é um bom exemplo de inova-
ção voltada para o mercado, e não apenas para 
si. O sistema procura automatizar a inclusão 
de links para sites externos em reportagens da 
BBC. Um aplicativo sugere links de fontes fora 
da BBC, especialmente locais, que podem ser 
incluídos pelos jornalistas. Dentro da otimiza-
ção de sites para ferramentas de busca (SEO, 
na sigla em inglês), ser apontado por um link 
de um site movimentado, como a BBC, repre-
senta um aumento no desempenho. Assim, ele 
busca gerar mais tráfego e um melhor posicio-
namento em ferramentas de busca para veícu-
los locais, historicamente desassistidos de uma 
estratégia digital mais robusta. O questiona-
mento inicial do projeto demonstra a intenção: 
“Como podemos ajudar a BBC a alcançar seu 
objetivo de gerar 10 milhões de referências 
para os meios de comunicação locais?”.

Este conceito de inovação aberta se dá 
muito pelo caráter público da BBC. Aqui se 
nota uma certa variação da aplicação de mí-
dia pública, embora ainda dentro dos mesmos 
princípios. Como traz Lopes (2015), uma das 
características da mídia pública é incentivar a 
concorrência, proporcionando novos tipos de 
conteúdo, principalmente aqueles representa-

5 GitHub é uma plataforma em que empresas e programadores podem compartilhar códigos de programas de computa-
dor e ideias em geral, bem como receber e utilizar contribuições de outrem.
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tivos e regionalizados. O que se vê com o caso 
do BBC News Labs é a aplicação desta ideia de 
concorrência em um nível acima: dentro das 
ferramentas de tecnologia e da inovação nas 
empresas de jornalismo.

A própria categoria Eventos Jornalísticos 
envolve esta preocupação, embora sua parti-
cipação em geral nos trabalhos não seja alta. 
Desde a proposição deste tipo de evento, eles 
envolvem um alcance maior do que apenas a 
BBC, sendo algo a nível de ecossistema. O for-
mato dos eventos planejados se assemelha ao 
de encontros no estilo Meetup6, em que o obje-
tivo é formar uma comunidade de pessoas in-
teressadas. Um dos projetos nesta categoria é o 
Trust Project Challenge. Se trata de um envol-
vimento do laboratório junto com o The Trust 
Project, uma iniciativa a partir da Universida-
de de Santa Clara para aumentar a confiança 
do jornalismo junto ao público. O projeto do 
BBC News Labs envolve a criação de plug-
-ins e ferramentas digitais para monitorar os 
indicadores de confiança definidos pelo proje-
to inicial. Este é um exemplo interessante de 
colaboração dentro da indústria pois envolve 
atores diversos (universidade, indivíduos e 
empresas) e um objetivo comum, que afeta a 
todos: a confiança nas notícias. A posição da 
mídia pública aqui é fundamental, tanto por 
seu alcance, quanto por sua possibilidade de 
sinergia com estes diferentes atores.

A característica de beneficiar uma indús-
tria não vem de agora. Iosifidis (2007), se re-
ferindo ao contexto europeu, relembra o papel 
importante dos difusores públicos no que diz 
respeito à migração para a TV digital. Neste 
caso, eles são mais do que emissoras a fazer a 
transição, mas atores integrantes do processo.

Os difusores públicos europeus desempenham 
um papel fundamental na aceleração da aceitação 
dos serviços digitais e, portanto, promovem a mi-
gração. Em alguns casos, uma medida específica 
foi adicionada aos propósitos do difusor público e, 
como resposta, as emissoras públicas assumiram 
um papel de liderança no lançamento de serviços 
de TDT e na condução do processo de conversão 
(Iosifidis, 2007, p. 17-18, tradução nossa).

Tendo analisado o caso da BBC, é importan-
te relembrar que o caráter dos media labs está 
em constante mutação, inclusive com relação 
à sua existência e formato. No início de 2017, 

o BuzzFeed anunciou que seu laboratório, que 
acabou se tornando uma grande referência, se-
ria encerrado como unidade separada. O obje-
tivo é integrar o esforço de inovação ao dia a 
dia da redação.

[...] você continuará a ver esse tipo de conexão 
direta entre engenheiros e repórteres que ajuda-
rá a BuzzFeed News a promover um ambiente 
inovador e experimental. Uma grande coisa que 
aprendemos é que faz mais sentido ter engenhei-
ros e hackers integrados diretamente na redação, 
em vez de em um laboratório autônomo. Os enge-
nheiros agora fazem residências na redação, por 
exemplo (Mullin, 2017, s.p.)

Assim, deve-se ter em mente que estas es-
truturas fazem parte de um cenário de mídia 
inconstante, sendo suscetíveis a mutações e 
transformações. Deve-se julgá-las não como 
algo definitivo para o futuro do jornalismo, 
mas um passo contemporâneo que pode aju-
dar a compreender o cenário como um todo.

Conclusão

A mídia pública sempre buscou beneficiar 
algo maior do que si mesma. Lopes (2015) re-
lembra que a importância da comunicação 
pública, desde sua formação, é para incentivar 
uma ideia de diversidade que o mercado por 
si só não produziria. O que foi verificado nesta 
pesquisa, através do caso do BBC News Labs, 
é que hoje isto não acontece apenas por meio 
da produção em si de conteúdo, mas também 
de outros esforços que envolvem o jornalis-
mo. Empenhos este que antes se considerava 
alheios ao jornalismo (como a produção de re-
cursos tecnológicos), mas que hoje se tornam 
cada vez mais centrais.

O caso do BBC News Labs ajuda a tornar 
claro que o papel de um radiodifusor público 
hoje vai muito além do que seria ao longo do 
século XX. O trabalho de redação, diário, per-
manece importante, mas o olhar estratégico a 
partir das grandes movimentações da profis-
são é central, não apenas pela sobrevivência da 
própria empresa, mas da composição do jor-
nalismo. Dentro deste contexto, a organização 
dos eventos para jornalistas tem importância 
crucial, por permitir a valorização de uma co-
munidade dos jornalistas em torno de certas 
ideias e conceitos. Uma pesquisa focada ape-

6 Meetup é um serviço (https://www.meetup.com) que permite a criação de grupos para eventos contínuos, dentro de 
comunidades de interesse. Existem diversos grupos jornalísticos dentro da plataforma em questão.
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nas nestes eventos e suas consequências seria 
promissora para melhor qualificar a experiên-
cia da BBC neste sentido de difusão.

Os laboratórios de mídia são bons am-
bientes para este tipo de empreitada, uma vez 
que existem fora do ciclo diário de produção.  
O afastamento das estruturas tradicionais per-
mite também um olhar mais estratégico sobre 
as necessidades do jornalismo. Para o funcio-
namento dos laboratórios, é importante ainda 
um compromisso com o experimentalismo, ou 
seja, com a real possibilidade de que ideias e 
iniciativas não resultem em nada, ou acabem 
tendo resultados negativos. De fato, o tom 
da descrição dos projetos do BBC News Labs 
acompanha isto, mencionando protótipos e 
não parecendo muito definitivos sobre cada 
iniciativa. O fato de que vários das iniciativas 
podem morrer após poucos meses ou semanas 
não tira a importância do percurso e das ten-
tativas realizadas até se chegar a elas, uma vez 
que o que parece ser valorizado é o aprendiza-
do. Ao mesmo tempo, sendo este desenvolvi-
mento aberto, com a disponibilização do códi-
go, ou mesmo apenas da ideia, a execução do 
laboratório pode gerar, indiretamente, outras 
formatações, em outras empresas.

Iosifidis (2007) ressalta que esta preocu-
pação acontece principalmente a partir da TV 
digital. O autor não está preocupado apenas 
com as possibilidades que o sinal de TV digital 
pode trazer, mas com a miríade de plataformas 
e possibilidades de serviços que surgem com 
a digitalização da informação, inclusive com o 
oferecimento de ferramentas individualizadas.

A participação do difusor público neste sistema 
de distribuição de mídia eletrônica oferece-lhes 
a oportunidade de cumprir sua missão de novas 
maneiras, por exemplo, atualizando seus proces-
sos de produção, disponibilizando sua programa-
ção em plataformas adicionais e, portanto, adicio-
nando mais valor à sociedade. [...] A introdução 
da TV digital (juntamente com a Internet de ban-
da larga) deu aos emissores públicos o potencial, 
mas também a obrigação, de desenvolver novos 
serviços interativos, sob demanda e “individuali-
zados” para atender a mudanças nas preferências 
dos visores e na fragmentação do público (Iosifi-
dis, 2007, p. 18, tradução nossa).

A BBC, como difusora pública de referência 
global, parece estar em sintonia com esta men-
talidade. A produção de novas ferramentas jor-
nalísticas, além de ferramentas de distribuição 
diversas, desde a categorização de palavras-
-chave até bots via redes sociais, demonstra 

uma preocupação com fatores contemporâne-
os do jornalismo. Em última instância, um dos 
grandes esforços da BBC com isto é fazer com 
que seu conteúdo chegue até a audiência de 
uma forma mais orgânica e em rede.

A importância da BBC como comunicação 
pública, de acordo com o verificado na pesqui-
sa, não é apenas como produtora de conteúdo, 
mas como agente de inovação aberta. Seu be-
nefício, em seguindo estes padrões de funcio-
namento, é para todo o mercado jornalístico. 
Extrapolando o resultado desta análise, é pos-
sível afirmar que o incentivo da comunicação 
pública em outros países, em outros contextos, 
é importante para que haja um ecossistema 
mais inovador de jornalismo, com o incentivo 
indireto a startups, e até à cobertura local. Ela 
existe não apenas para si, mas para beneficiar 
a indústria como um todo.

Hoje, a ideia de incentivar a concorrência 
se dá muito próxima da ideia de inovação, 
uma tendência de nível macro que podemos 
identificar no caso analisado do laboratório da 
BBC. São necessários ainda esforços contínuos 
de pesquisa para compreender o papel da BBC 
na criação destes recursos, principalmente no 
que diz respeito à aplicação e utilização deles.
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